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Com base no documento de pesquisa fornecido, segue o documento educacional sobre Lélia 
Gonzalez.

---

BLOCO 1 — Quem foi Lélia Gonzalez

Lélia Gonzalez foi uma das vozes mais potentes e originais do pensamento social brasileiro no 
século XX. Intelectual, antropóloga, filósofa, professora e ativista, ela se recusou a aceitar as 
narrativas prontas sobre o Brasil, especialmente o mito da "democracia racial". Em um país que 
insistia em não ver seu próprio racismo, Lélia não apenas o denunciou, mas criou as ferramentas 
intelectuais para compreendê-lo em sua complexidade. Conceitos como "Pretuguês" e "Améfrica 
Ladina" não são meros termos acadêmicos; são chaves para decodificar como a cultura e a 
identidade do Brasil e da América Latina foram forjadas a partir da experiência negra e indígena, 
mesmo quando a história oficial tentava apagar essas marcas.

Ser uma mulher negra no Brasil de 1935, nascida em uma família pobre de 18 irmãos, filha de um 
operário negro e uma mãe de ascendência indígena, significava ter um destino socialmente traçado: 
o da subalternidade e da invisibilidade. O sistema inteiro foi construído para que pessoas como Lélia 
não chegassem à universidade, não se tornassem doutoras, não formulassem teorias que abalariam 
as bases do pensamento nacional. A trajetória de Lélia Gonzalez é, portanto, a história de uma 
recusa. Ela recusou o lugar que lhe foi designado, e sua jornada acadêmica e militante foi um ato 
contínuo de insubordinação contra a exclusão sistemática.

Mas Lélia não foi uma heroína solitária. Ela construiu sua luta em coletivo, sendo uma peça 
fundamental na fundação de organizações históricas como o Instituto de Pesquisas das Culturas 
Negras (IPCN) e o Movimento Negro Unificado (MNU). Ao mesmo tempo, ela não teve medo de 
tensionar os próprios movimentos dos quais fazia parte, questionando o machismo dentro do 
movimento negro e o racismo e o elitismo do feminismo branco e hegemônico. Sua vida e obra nos 
forçam a olhar para as fraturas, as contradições e a imensa riqueza cultural que nasce da resistência. 
Como a linguagem que usamos para descrever a nós mesmos e ao nosso país pode ser, ao mesmo 
tempo, uma ferramenta de opressão e um campo de batalha para a libertação?

BLOCO 2 — Contexto histórico

Lélia Gonzalez viveu em um Brasil de profundas contradições (1935-1994). Sua vida atravessou a 
Era Vargas, um breve período democrático e, de forma marcante, a Ditadura Militar (1964-1985). 
Durante o regime militar, a narrativa oficial era a de uma "democracia racial", uma ficção usada para 
projetar uma imagem de harmonia no exterior e, internamente, para reprimir qualquer organização 
que ousasse nomear o racismo como um problema estrutural do país. Falar de desigualdade racial 
era visto como um ato subversivo, que "ameaçava a unidade nacional". Nesse cenário de repressão, 
os movimentos sociais, incluindo o movimento negro, foram brutalmente silenciados.

Para a população negra, as condições eram de exclusão sistemática, negada pelo Estado. O racismo 
estrutural se manifestava na ausência de políticas públicas, na disparidade de acesso à educação e 
ao mercado de trabalho, e em uma violência policial seletiva. Foi nesse contexto que Lélia Gonzalez 
formulou sua teoria do "racismo por denegação": um racismo que opera justamente ao negar sua 
própria existência, culpabilizando o indivíduo negro por seu fracasso em "se integrar". Enquanto o 
mundo via os movimentos por direitos civis nos Estados Unidos e as lutas de descolonização na 
África, o Brasil se escondia atrás de um véu de mestiçagem, tratando a negritude como uma etapa a 
ser superada e embranquecida, e não como uma identidade a ser celebrada e fortalecida. A 
militância de Lélia, especialmente no ato fundador do MNU em 1978, foi um grito de basta contra 
esse silenciamento.

BLOCO 3 — Contribuições em detalhe



As contribuições de Lélia Gonzalez foram múltiplas, articulando academia, ativismo e uma profunda 
análise cultural. Elas não podem ser vistas como eventos isolados, mas como partes de um projeto 
de vida dedicado a construir um pensamento antirracista a partir de uma perspectiva 
afrolatinoamericana.

Formação acadêmica como ato de resistência (décadas de 1950 e 1960):
Em um período em que o acesso à universidade era um privilégio para a elite branca, a graduação 
de Lélia Gonzalez em História (1958) e Filosofia (1962) pela UERJ foi um feito revolucionário. Essa 
formação não foi apenas um acúmulo de conhecimento, mas a aquisição de ferramentas para 
disputar a narrativa histórica e filosófica hegemônica. Ao se tornar professora em escolas públicas 
durante a ditadura militar, ela transformou a sala de aula em um espaço de pensamento crítico e 
resistência política, mostrando desde cedo a indissociabilidade entre educar e lutar.

Fundação de movimentos e instituições (década de 1970):
Lélia foi uma arquiteta de espaços coletivos. Em 1975, cofundou o Instituto de Pesquisas das 
Culturas Negras (IPCN), criando um dos primeiros centros de produção de conhecimento e 
organização política do movimento negro contemporâneo, fora do controle da academia branca. Em 
1978, sua participação no ato fundador do Movimento Negro Unificado (MNU), em frente ao Teatro 
Municipal de São Paulo, foi um divisor de águas. Foi um ato público de coragem que rasgou a 
narrativa da "democracia racial" imposta pela ditadura, afirmando que o racismo existia e seria 
combatido.

Desenvolvimento de um pensamento original (décadas de 1980 e 1990):
Esta foi a fase de sua mais intensa produção teórica. Lélia criou um vocabulário próprio para 
descrever a realidade brasileira e latino-americana.
• **"Améfrica Ladina" e "Amefricanidade":** Com esses conceitos, ela propôs uma nova forma de 
entender nosso continente, que não se define pela herança europeia ("América Latina"), mas por 
suas raízes africanas e indígenas. Era uma virada de perspectiva radical, que colocava a experiência 
negra e indígena no centro da nossa identidade.
• **"Pretuguês":** Lélia analisou a língua portuguesa falada no Brasil e identificou nela as marcas da 
cultura africana. O "Pretuguês" não é um português "errado", mas a prova viva da resistência e da 
criatividade negra, que subverteu a norma culta imposta pelo colonizador e inscreveu sua história na 
forma como falamos.
• **"Racismo por denegação":** Influenciada pela psicanálise, ela diagnosticou a doença social 
brasileira: um racismo que se esconde, que nega a si mesmo. Ao dizer "não sou racista, até tenho 
amigos negros", a sociedade brasileira perpetua a violência racial de forma velada, tornando-a ainda 
mais difícil de combater.

Feminismo Negro e Interseccionalidade (Toda a trajetória):
Muito antes do termo "interseccionalidade" se popularizar, Lélia Gonzalez já praticava essa análise. 
Em textos como *Racismo e sexismo na cultura brasileira* (1980), ela demonstrou como as 
opressões de raça, gênero e classe não se somam, mas se articulam para criar uma experiência 
única para a mulher negra. Ela criticou o movimento feminista hegemônico por ser branco e de classe 
média, ignorando as pautas das mulheres negras, e o movimento negro por, muitas vezes, reproduzir 
o machismo. A fundação do coletivo N'Zinga em 1983 foi a materialização dessa luta por um espaço 
próprio para o feminismo negro.

BLOCO 4 — Por que isso importa hoje

O pensamento de Lélia Gonzalez nunca foi tão atual. Os debates que ela iniciou há mais de 40 anos 
estão no centro das discussões contemporâneas sobre identidade, representatividade e justiça 
social. Quando discutimos apropriação cultural, colorismo, o papel das mulheres negras na política 
ou a necessidade de decolonizar o conhecimento, estamos dialogando diretamente com o legado de 
Lélia. Seu conceito de "Améfrica Ladina" inspira movimentos que buscam repensar a identidade 
latino-americana para além do eixo europeu. Seu "Pretuguês" nos ajuda a entender as disputas em 
torno da linguagem, como o debate sobre o pronome neutro ou a valorização das variações 
linguísticas periféricas.

A crítica de Lélia ao "feminismo universal" que ignorava a raça abriu caminho para as potentes vozes 
das intelectuais e ativistas negras de hoje, que continuam a expandir e a sofisticar o pensamento 
feminista. Ela nos ensinou que não há luta antirracista sem luta feminista, e não há feminismo 



verdadeiro que não seja antirracista. Artistas, acadêmicas, políticas e ativistas como Djamila Ribeiro, 
Carla Akotirene e tantas outras em coletivos e movimentos por todo o Brasil carregam e atualizam o 
projeto intelectual e político que Lélia Gonzalez ajudou a construir.

Aplicação pedagógica:

*   Referência legal: A obra de Lélia Gonzalez é um material fundamental para o cumprimento da Lei 
10.639/2003, que torna obrigatório o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira. Trabalhar seus 
conceitos e sua trajetória permite ir além da simples menção de personalidades e aprofundar a 
análise crítica do racismo estrutural.
*   Disciplinas:
*   História: Para analisar a história dos movimentos sociais no Brasil, a resistência à ditadura e a 
formação do movimento negro contemporâneo.
*   Sociologia e Filosofia: Para discutir conceitos como interseccionalidade, racismo estrutural, 
identidade e decolonialidade, usando suas teorias como ponto de partida.
*   Literatura e Artes: Para analisar seus ensaios como gênero literário e explorar seu conceito de 
"Pretuguês" na música (rap, funk, samba), na literatura marginal e nas artes visuais.
*   Faixa etária recomendada: 8º e 9º anos do Ensino Fundamental e Ensino Médio. A complexidade 
de seus conceitos exige uma certa maturidade para a abstração, mas eles podem ser trabalhados de 
forma acessível através de exemplos concretos, tornando-se extremamente potentes para jovens em 
processo de formação de sua identidade e visão de mundo.
*   Sugestão de atividade: Pedir aos alunos que, em grupos, pesquisem letras de músicas (samba, 
rap, funk), postagens populares em redes sociais ou gírias de seu próprio cotidiano. A tarefa é 
identificar exemplos do que Lélia Gonzalez chamaria de "Pretuguês": palavras, sotaques e estruturas 
frasais que fogem da norma culta, mas carregam forte expressão cultural. O grupo deve apresentar o 
exemplo e argumentar por que ele representa uma forma de resistência e criatividade linguística.
*   Pergunta geradora: Lélia Gonzalez criticou o machismo dentro do movimento negro e o racismo 
dentro do movimento feminista. Em que lutas ou movimentos sociais de hoje podemos ver tensões 
internas parecidas? Por que é importante e, ao mesmo tempo, tão difícil fazer críticas a um 
movimento do qual fazemos parte?

BLOCO 5 — Para ir mais fundo

Livros:
*   Gonzalez, Lélia. *Por um feminismo afrolatinoamericano*. Organização de Flávia Rios e Márcia 
Lima. Zahar, 2020. (Antologia póstuma que reúne seus principais ensaios.)

Artigos em acesso aberto:
*   Rios, Flávia; Lima, Márcia. "Por um feminismo afrolatinoamericano: uma releitura do pensamento 
de Lélia Gonzalez". *Revista Mana*, SciELO, 2020. Disponível em: https://www.scielo.br/j/mana/
a/8dCkDDv4wgsRGP9YJv9dnsK/
*   Barreto, Raquel. "Lélia Gonzalez, o feminismo negro no palco de uma história". *Revista Educação 
e Pesquisa*, SciELO, 2024. Disponível em: http://educa.fcc.org.br/scielo.php?
script=sci_arttext&pid=S1984-64442024000100241
*   Viana, Patrícia. "O pensamento de Lélia Gonzalez: Uma contribuição da Filosofia Africana para a 
transformação social brasileira". *Revista Transformação*, Unesp Marília, 2023. Disponível em: https://
revistas.marilia.unesp.br/index.php/transformacao/article/view/15244/17291

Artigos e Reportagens:
*   Neto, Mário. "Lélia Gonzalez, a onipresença de uma líder". *El País Brasil*, 2020. Disponível em: 
https://brasil.elpais.com/cultura/2020-10-25/lelia-gonzalez-onipresente.html

BLOCO 6 — Notas do pesquisador

*   Nível de confiança geral: MÉDIO. A pesquisa se baseia em um conjunto robusto de fontes 
secundárias de alta qualidade (artigos acadêmicos, portais universitários, reportagens 
aprofundadas), o que garante a consistência das informações biográficas centrais e da análise de 
seu pensamento.
*   Lacunas documentais: A principal lacuna é a ausência de fontes primárias digitalizadas de fácil 
acesso, como documentos de arquivos públicos, teses originais, certidões ou correspondências 
pessoais. Detalhes sobre sua vida familiar (nomes de pais e irmãos), prêmios formais recebidos ou 



uma lista exaustiva de publicações originais com suas primeiras edições permanecem incertos e 
dependentes da compilação de fontes secundárias.
*   Natureza da escassez de fontes: APAGAMENTO HISTÓRICO. A dificuldade em acessar fontes 
primárias sobre uma intelectual da estatura de Lélia Gonzalez, que ocupou cargos importantes 
(como no CNDM) e foi figura central em movimentos nacionais, não é acidental. É um sintoma 
clássico do apagamento histórico a que são submetidas as figuras intelectuais negras, especialmente 
mulheres, cujos registros foram sistematicamente negligenciados ou suprimidos pelas instituições de 
memória e pela historiografia tradicional.
*   Controvérsias historiográficas: Não foram identificadas controvérsias significativas. Há um 
consenso crescente na academia e nos movimentos sociais sobre o pioneirismo e a importância 
central de Lélia Gonzalez para o pensamento interseccional e o feminismo negro no Brasil e na 
América Latina.
*   Observações para uso pedagógico: A própria escassez de fontes primárias pode ser usada como 
uma ferramenta pedagógica. O professor pode iniciar uma discussão em sala perguntando: "Por que 
é mais difícil encontrar documentos oficiais e registros de vida de uma intelectual negra como Lélia 
Gonzalez do que de seus contemporâneos homens e brancos?". Isso transforma uma limitação da 
pesquisa em um ponto de partida para discutir como a história é construída e quem tem o poder de 
decidir o que é e o que não é preservado.
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